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RESUMO 

A antracnose causada pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum é uma das principais 

doenças que afetam o feijoeiro comum. Recentemente, uma doença emergente do feijoeiro, a 

sarna, tem sido associada ao gênero Colletotrichum. A transmissibilidade desses patógenos 

por sementes, é um dos principais fatores de desenvolvimento da antracnose e possivelmente 

da sarna, pois é uma fonte de inóculo primário. Objetivou-se com esse trabalho, testar a 

viabilidade de inoculação nas vagens para a obtenção de sementes de feijoeiro infectadas. 

Foram conduzidos seis experimentos no delineamento inteiramente ao acaso (DIC), com 

quatro tratamentos, e duas repetições. Em cada experimento foram utilizados, quatro 

cultivares de feijoeiro, duas resistentes (BRSMG UAI; BRS Esplendor), e duas suscetíveis 

(BRS Pérola; BRSMG Madrepérola), cinco isolados, sendo dois isolados de Colletotrichum 

lindemuthianum da raça 65 (LV134 e LV238) e três de Colletotrichum spp. (13-1A1, 13-2A, 

19-1A), e um controle. As vagens das plantas no estádio R7 foram feridas com uma lixa e 

inoculadas com uma suspensão de conídios. Após a colheita, as sementes foram classificadas 

quanto à presença ou ausência de manchas e calculada a porcentagem de grãos manchados. 

Na análise de variância foram observadas diferenças significativas entre Cultivares e Isolados. 

Entre as cultivares, a BRS Esplendor apresentou menor porcentagem de grãos manchados, o 

que poderia indicar que as manchas estão associadas à presença do fungo. Os isolados 13-

1A1, 13-2A, 19-1A e LV238 causaram maior porcentagem de sementes manchadas em todas 

as cultivares. Entretanto o isolado LV134 apresentou menor porcentagem de manchas nas 

sementes. Dessa forma, a metodologia de inoculação em vagens de feijoeiro é viável para a 

obtenção de sementes infectadas com isolados de Colletotrichum spp. No entanto sugere-se 

que novos experimentos devam ser conduzidos para uma avaliação criteriosa da 

transmissibilidade de Colletotrichum lindemuthianum em sementes de feijoeiro. 

Palavras-chave: Inoculação artificial. Sarna. Antracnose 
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1 INTRODUÇÃO 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma cultura de grande importância nacional, sendo 

o Brasil o maior produtor e consumidor. Dentre os principais fatores limitantes da 

produtividade do feijoeiro, destacam-se as doenças, em especial as fúngicas. Uma das doenças 

fúngicas é a antracnose,que tem o início dos sintomas ainda na fase de plântula, evoluindo 

posteriormente para toda a parte aérea da planta. O agente causal é o fungo Colletotrichum 

lindemuthianum, cujo veículo de disseminação e sobrevivência são as sementes e os restos 

culturais (MIGLIORINI et al., 2017). Outra doença é a sarna do feijoeiro comum, considerada 

emergente,e que tem sido associada ao gênero Colletotrichum. Sua ocorrência é favorecida 

por temperaturas altas, alta umidade e cultivo de feijão após culturas de milho ou sorgo, 

podendo causar grandes perdas de produtividade na lavoura (SARTORATO; LOBO 

JÚNIOR; DI STEFANO, 2005). 

No manejo de doenças fúngicas podem ser adotado algumas estratégias, como controle 

químico por meio de fungicidas, controle biológico, rotação de culturas e a utilização de 

cultivares resistentes. Entretanto, o uso indiscriminado de defensivos químicos tem causado 

impactos negativos no meio ambiente, principalmente a seleção de populações resistentes de 

fungos aos fungicidas (ALVES, 2016).A adoção de cultivares resistentes, é a principal 

alternativa de controle da antracnose. Embora, a ampla variabilidade entre isolados e raças 

seja um fator limitante na durabilidade dessa resistência. Com isso, é necessária uma 

metodologia eficaz que reproduza os sintomas ainda nas vagens, garanta a infecção das 

sementes e   desenvolvimento da doença, sem alterar o potencial germinativo e vigor. 

O uso de inoculação em vagens de feijoeiro sob condições controladas, tem se 

mostrado eficaz na produção de sementes infectadas, com diferentes níveis de inóculo 

(LAMPPA; HALVORSON; PASCHE, 2016). Portanto, o objetivo deste trabalho foi testar a 

viabilidade de inoculação nas vagens para a avaliação da antracnose e da sarna em sementes 

de feijoeiro. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 A cultura do feijoeiro 

Segundo Gepts e Debouk (1991) o feijão (Phaseolus vulgaris L.) evoluiu de uma 

simples planta selvagem da América Central e Andes, tornando-se uma das mais importantes 

leguminosas produzidas e consumidas no mundo. A expansão dessa espécie para a América 

do Sul culminou na formação de dois grandes conjuntos genéticos geograficamente distintos, 

o Mesoamericano e o Andino. 

O feijão é a leguminosa mais importante para alimentação humana eumadas principais 

fontes de proteína na América Latina e na África. A área mundial ocupadaé de 

aproximadamente 27 milhões de hectares, com uma produção média de 24 milhões de 

toneladas (FAOSTAT, 2019).O Brasil é o terceiro maior produtor de feijão no mundo, e o 

primeiro do gênero Phaseolus (FAOSTAT, 2019), com aproximadamente 3 milhões de 

hectares plantados, foi encerrada a safra 2018/2019 com uma produção estimada de 3,02 

milhões de toneladas (CONAB, 2019). O estado de Minas Gerais é o segundo maior produtor 

nacional, no entanto, para a primeira safra de 2019/20 há uma estimativa de redução de 0,5 % 

da área cultivada, apesar desse declínio, estima-se que a produtividade se recupere e aumente 

5,6% em relação ao obtido no ano anterior (CONAB, 2019). 

O feijão comum pertence à família Leguminosae (Fabaceae), gênero Phaseolus L., 

sendo a espécie Phaseolus vulgaris L. a mais cultivada.É uma espécie autógama, 

apresentando 1% de fecundação cruzada devido a cleistogamia (POSSE, 2010). O cultivo do 

feijoeiro é realizado em três safras ao longo de um ano agrícola. A primeira safra ou “safra 

das águas”, a semeadura ocorre entre agosto e outubro, podendo se estender até novembro.A 

colheita a partir de novembro até março, em um período de grande ocorrência de chuvas, 

favorece o desenvolvimento de doenças fúngicas, como a antracnose. A segunda safra ou 

“safra da seca” ou “safrinha”, tem semeadura de janeiro a abril e colheita de maio a julho. A 

terceira safra, conhecida como “safra de inverno” ou “safra irrigada”, tem semeadura a partir 

de maio e colheita entre agosto e outubro (BARBOSA; GONZAGA, 2012). 

 

2.2 Antracnose 

A antracnose do feijoeiro, causada pelo fungo C. lindemuthianum, em condições 

favoráveis, pode causar perdas de até 100% no rendimento da cultura, além de provocar 

depreciação na qualidade dos grãos, devido à ocorrência de manchas, resultando em uma 

desvalorização comercialdo produto (COSTA et al., 2016). 
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A utilização de cultivares resistentes é o método de controle mais confiável para se 

reduzir as perdas (MUNDT et al., 2014). No entanto, a alta variabilidade patogênica da 

espécie C. lindemuthianum é um dos fatores limitantes para a obtenção de resistência durável 

(BARCELOS, 2014). Já foram identificadas mais de 114 raças deste fungo, ocorrendo no 

Brasil aproximadamente 50 delas, sendo as raças mais frequentes identificados como 65, 73, 

77, 81 e 87 (PAULA JÚNIOR et al., 2015). 

Os sintomas podem ocorrer em toda a parte aérea da planta. Quando em plântulas, 

apresentam lesões pequenas de coloração marrom escura nos cotilédones, e o hipocótilo pode 

apresentar lesões alongadas, superficiais ou deprimidas (BIANCHINI; MARINGONI; 

CARNEIRO, 2005). No pecíolo e no caule as lesões são geralmente ovaladas, deprimidas e de 

coloração escura. Nas folhas as lesões se iniciam na face abaxial, ao longo das nervuras, com 

pequenas manchas pardo-avermelhada, as quais apresentarão cor café escura à negra, 

posteriormente. Quando a infecção é severa, formam-se manchas necrosadas nos tecidos 

próximos as nervuras. Nas vagens os sintomas são mais definidos (SARTORATO; RAVA, 

1994), sendo circulares e deprimidas, de coloração marrom, com bordos escuros e salientes, 

circundados por um anel pardo-avermelhado. As lesões podem coalescer e cobrir as vagens. 

As sementes infectadas são geralmente descoloridas e com lesões levemente deprimidas e de 

coloração marrom (BIANCHINI;MARINGONI; CARNEIRO, 2005). A doença é favorecida 

por temperaturas entre 13 e 27ºC, sendo a ótima de 21ºC e umidade relativa acima de 91%. 

Os sintomas podem ocorrer a partir de 6 dias após a infecção.Sementes contaminadas 

constituem a principal forma de sobrevivência e disseminação de C. lindemuthianum, sendo 

fonte de inóculo primário no estabelecimento da cultura (SILVA; POZZA; MACHADO, 

2013). 

Produtores tem adotado algumas práticas culturais, como tratamento de sementes com 

fungicida, rotação de culturas com espécies não hospedeiras, remoção dos restos culturais e a 

utilização de controle biológico (WENDLAND et al., 2016), apresentando resultados 

promissores para o controle da antracnose em plantas de feijão. 

 

2.3 Sarna 

A sarna do feijoeiro, é uma doença emergente, podendo causar perdassignificativas na 

lavoura, eencontra-se distribuída nos estados de Minas Gerais e Goiás. Os primeiros sintomas 

surgem ainda no estádio de plântula, apresentando uma região do tecido mais clara acima do 

colo da planta, com o avanço da doença o tecido torna-se necrosado com uma coloração 

castanha, crescendo no sentido longitudinal podendo tomar todo o diâmetro do caule, 
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culminando na murcha e morte da planta (SARTORATO; LOBO JÚNIOR; DI STEFANO, 

2005). As folhas e as vagens, apresentam lesões pequenas de coloração avermelhada (COSTA 

et al., 2001). 

Segundo Costa (2001) o agente etiológico é o Colletotrichum truncatum. No entanto, 

ainda há dúvidas sobre o agente etiológico da doença, como relatado por Mota et al. (2016). 

Algumas pesquisas têm sugerido se tratar de um complexo de espécies do gênero 

Colletotrichum associados a essas doenças (BARCELOS et al., 2014; DIAS 2019).  

As condições ideais para a ocorrência da doença são temperaturas altas, em torno de 

28ºC, alta umidade relativa e o plantio de feijão após a cultura do milho ou sorgo (MELO, 

2009). O inóculo primário consiste de sementes infectadas e restos culturais, sendo as 

sementes o principal agente de disseminação a longas distâncias acompanhada de chuvas, 

ventos e implementos agrícolas. Por se tratar de uma doença emergente, formas de controle 

ainda não foram bem estabelecidas. No entanto, a adoção de sementes certificadas e de boa 

qualidade fitossanitária, a principal forma de controle (SARTORATO; LOBO JÚNIOR; DI 

STEFANO, 2005). 

 

2.4 Transmissibilidade do patógeno 

As sementes são responsáveis pela propagação de quase 90% das culturas utilizadas 

para a alimentação humana ou animal (HENNING, 2005).O uso de sementes sadias, com alto 

vigor e tratadas com fungicidas é essencial na redução de riscos de uma lavoura. No entanto, 

plantas originadas de grãos ou sementes de má qualidade não atingem o potencial produtivo 

das cultivares (LOBO JÚNIOR; BRANDÃO; MARTINS, 2013).  

O principal meio de disseminação e sobrevivência dos patógenos tem sido associado 

às sementes. Quando associados aos fungos,as sementes, reduzema germinação e vigor, além 

de apresentarem maior deterioração no armazenamento e introdução de patógenos em novas 

áreas, o que implica em custos altos com fungicidas e riscos de se ter uma lavoura 

potencialmente comprometida, afetando a quantidade e qualidade do produto final (LOBO 

JÚNIOR; BRANDÃO; MARTINS, 2013; MACHADO, 1988). 

Os fungos são os principais patógenos associados às sementes (MACHADO et al., 

1994), e na cultura do feijoeiro, o C. lindemuthianum é potencialmente transmitido por essa 

via, através de infecção e infestação (BARBOSA; GONZAGA, 2012). Deacordo com o 

Grupo Técnico Permanente em Sanidade de Sementes (GTPSS),os níveis de tolerância de C. 

lindemuthianum em sementes de feijão, é de zero/lote, sendo quetodos os lotes devem 

sersubmetidos a análise sanitária (HENNING, 2005). 
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A transmissão está condicionada à severidade da infecção do fungo nas sementes, e 

amplamente relacionada com o tamanho da lesão e a porcentagem de inóculo na mesma 

(MACHADO, 1994), bem como, o potencial de inóculo e sua localização na semente são 

extremamente importantes no processo infeccioso (TANAKA; MACHADO, 1985). Assim, 

entender o progresso da doença no tempo e no espaço, das variáveis climáticas e do estádio 

fenológico do hospedeiro auxilia no estabelecimento de padrões de tolerância para patógenos 

em sementes (TAYLOR; PHELPS; DUDLEY, 1979). 

Segundo Menten e Bueno (1987) a transmissibilidade pode ser mensurada, por meioda 

visualização de sintomas nas plântulas, admitindo-se que a única forma de transmissão teve 

origem nas sementes. O fungo C. lindemuthianum apresenta taxas de transmissão para 

plântulas de até 80% em algumas raças (REY et al., 2009). Dessa forma, a utilização de 

sementes certificadas com elevado padrão de sanidade e a utilização de cultivares resistentes é 

uma das formasefetivas de controle da doença (MUNDT, 2014; SILVA, 2008). 

 

2.5 Inoculaçãoartificial do patógeno em sementes 

Inoculações artificiais em sementes de feijoeiro são recorrentemente utilizadas em 

programas de melhoramento visando resistência a antracnose. Os diferentes métodos de 

inoculação, devem garantir a expressão e reprodução dos sintomas típicos da doença, sem 

comprometer o potencial germinativo e a emergência de plântulas, possibilitando futuras 

avaliações (SOUSA et al., 2008). 

A utilização de inoculação direta em sementes, por suspensão de esporos, contato da 

semente com a colônia fúngica em meio de cultura, e/ou emprego de condicionamento 

osmótico pode ser fonte de variabilidade nos resultados (MIGLIORINI et al., 2017). Estudos 

conduzidos por Conner (2009), demonstraram que sementes expostas ao fungo em meio BDA 

(Batata dextrose agar), produziram diferentes níveis de infecção, apresentando 

posteriormente, o desenvolvimento de antracnose na parte aérea e vagens da cultura. Já, emTu 

et al (1983), foi testado a transmissão da antracnose utilizando sementes infectadas no campo, 

e sementes revestidas com suspensão de esporos, obtendo bons resultados para avaliação de 

sintomas nas plantas. 

No entanto, uma nova metodologia proposta por Lamppa, Halvorson e Pasche (2016), 

em que a inoculação é realizada nas vagens de feijoeiro, condicionando diferentes níveis de 

inóculos, e garantindo a produção de sementes infectadas, tem se mostrado positiva para 

avaliações de doenças como a antracnose e sarna, onde os principais sintomas são observados 

nas vagens. Essa técnica também permite futuras avaliações, como transmissão semente-
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plântula, níveis de descoloração da semente, e reprodução de sintomas de plantas oriundas das 

sementes infectadas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Resistência de Plantas a 

Doenças e em casa de vegetação, situados no Departamento de Biologia da Universidade 

Federal de Lavras, localizado no munícipio de Lavras, MG.   

 

3.2 Teste de patogenicidade 

Foram avaliadas quatro cultivares de feijoeiro, sendo duas resistentes (BRSMG UAI e 

BRS Esplendor) e duas suscetíveis (BRS Pérola e BRSMG Madrepérola) e cinco isolados, 

sendo dois isolados de Colletotrichum lindemuthianum da raça 65 (LV134 e LV238) e três de 

Colletotrichum spp.(13-1A1, 13-2A, 19-1A)(TABELA 1). 

Tabela 1 – Caracterização dos isolados quanto à amplificação para primers espécie- 

específicos e sintoma das vagens.  

Isolados Amplificação Sintomas em vagens 

13-1A1 Glomerella lindemuthianum Antracnose e Sarna 

13-2A Glomerella lindemuthianum Sarna 

LV 134 Colletotrichum lindemuthianum Antracnose 

19-1A Colletotrichum lindemuthianum Sarna 

LV 238 Colletotrichum lindemuthianum Antracnose 

Fonte: Dias et al. (2017). 

 

Foram conduzidos seisexperimentos nodelineamento inteiramente ao acaso (DIC), 

com quatro tratamentos (cultivares), sendo a parcela constituída de um vaso com três plantas, 

contendo terra e substrato Multiplanta® na proporção de 2:1. Em cada experimento as 

cultivares avaliadas tiveram suas vagens feridas e inoculadas com cada um dos cinco isolados 

do patógeno e ooutro as vagens foram feridas, porém não inoculadas, sendo o tratamento 

controle. 

Foram semeadas cinco sementes por vaso de cada cultivar e posteriormente, realizado 

o desbaste para três plantas. A inoculação das plantas foi realizada no estádio R7, ou seja, 

quando 50% das vagens apresentavam o máximo comprimento. Estas vagens, foram feridas 

com uma lixa comum de parede nº 220 e inoculadas com uma suspensão de conídios. 

Para a obtenção das suspensões de conídios os isolados foram crescidos em tubos 

contendo vagens de feijoeiro estéreis e placas de Petri em meio M3, por 15 dias à 23º C. 
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Asuspensão de esporos foi obtida por meio de raspagem dos tubos e placas com água 

destilada estéril, e a concentração de esporos ajustada para 1,0 x 106 conídios/ml, com o 

auxílio da câmara de Neubauer.   

A inoculação foi realizada por meio de 3 a 4 borrifadas (borrifador manual comum) da 

suspensão de esporos nas vagens feridas com a lixa. As plantas foram mantidasem uma 

câmara de nebulização por 72 horas, com fotoperíodo de 12 horas, temperaturas de 23⁰C e 

umidade relativa de 80%.Posteriormente, os vasos foram transferidos e mantidos até a 

colheita em casa de vegetação. Após a colheita os grãos foram classificados quanto à presença 

ou ausência de manchas, sendo estimada a porcentagem de sementes com manchas de cada 

tratamento. 

 

3.3 Análises estatísticas 

Para atender as pressuposições da análise de variância foi necessário transformar os 

dados pela fórmula:√𝑥 + 1. Assim foi realizada uma análise de variância para a porcentagem 

de grãos manchados e o agrupamento das médias originais pelo teste de Scott-Knott à 5% 

(SCOTT-KNOTT, 1974), no programa GENES (CRUZ, 2013). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As lesões nas sementes foram observadas em todas as cultivares avaliadas nos 

experimentos inoculados com os isolados do patógeno (FIGURAS 1 a 5). A intensidade e 

formato das manchas foram variáveis entre as cultivares e isolados avaliados, não sendo 

observadas lesões nas sementes oriundas do experimento onde as vagens não foram 

inoculadas (FIGURA 6). Conner et. al. (2009) constatou que o aumento de sementes 

infectadas, resultou em aumentos lineares para sementes manchadas, ocasionando grandes 

perdas por desclassificação do produto. Yesuf e Sangchote (2007) também observaram 

descoloração e manchas nas sementes oriundas de plantas naturalmente infectadas. Essas 

manchaspodem vir a afetar seriamente o valor de mercado do feijão comum. 

As cultivares com grãos tipo Carioca apresentaram manchas pardas e amarronzadas, 

no entanto, na cultivar BRS Esplendor, de grãos pretos, as machas foram arroxeadas 

(FIGURAS 1 a 5). 

Figura 1 – Lesões nas sementes, oriundas de vagens inoculadas com o isolado 13-1A1.  

 

Legenda: A)BRS Esplendor; B) BRSMG Madrepérola; C)BRS Pérola; D) BRSMG Uai 

Fonte: Do autor (2019) 
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Figura 2 – Lesões nas sementes, oriundas de vagens inoculadas com o isolado 13-2A.  

 

Legenda: A) BRS Esplendor; B) BRSMG Madrepérola; C) BRS Pérola; D) BRSMG Uai 

Fonte: Do autor (2019) 

 

Figura 3 – Lesões nas sementes, oriundas de vagens inoculadas com o isolado LV134. 

 

Legenda: A) BRS Esplendor; B) BRSMG Madrepérola; C) BRS Pérola; D) BRSMG Uai 

Fonte: Do autor (2019) 
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Figura 4 – Lesões nas sementes, oriundas de vagens inoculadas com o isolado 19-1A. 

 

 

Legenda: A) BRS Esplendor; B) BRSMG Madrepérola; C) BRS Pérola; D) BRSMG Uai 

Fonte: Do autor (2019) 

 

Figura 5 – Lesões nas sementes, oriundas de vagens inoculadas com o isolado LV238. 

 

Legenda: A) BRS Esplendor; B) BRSMG Madrepérola; C) BRS Pérola; D) BRSMG Uai 

Fonte: Do autor (2019) 
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Figura 6 – Lesões nas sementes, oriundas de vagens não inoculadas (controle). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: A) BRS Esplendor; B) BRSMG Madrepérola; C) BRS Pérola; D) BRSMG Uai 

Fonte: Do autor (2019) 

 

Na análise de variância (TABELA2) para porcentagem de sementes manchadas houve 

significância (p<0,01) para as fontes de variação Isolados e Cultivares separadamente. 

Tabela 2 - Análise de variância da porcentagem de sementes manchadas de quatrocultivares 

quando inoculadas com os cinco isolados e o controle. 

Fontes de variação Graus de liberdade Quadrados médios 

Cultivares (C) 3 16,733 ** 

Isolados (I) 5 13,448 ** 

C x I 15 2,156 

Resíduo 24 1,4889 

Média   24,80% 

CV (%)   26,04 

 

Com base na significância foi possível realizar o agrupamento de médias considerando 

as médias originais dos isolados e das cultivares (TABELA 3).  
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Tabela 3 – Porcentagem média de sementes manchadas das cultivares de feijoeiro quando 

inoculadas com os cincoisolados. 

 Porcentagem (%) de sementes manchadas   

Isolados/ 

Controle 

Cultivares   

BRS  

Pérola 

BRSMG 

MadrePérola 

BRSMG  

Uai 

BRS  

Esplendor 
Média 

13-1A1 16,5  68,5  34,7  15,1  33,7 a 

13-2A 50,0  43,3  46,9  17,8  39,5 a 

LV134 14,5  12,6  24,4  3,2  13,7 b 

19-1A 29,5  24,1  24,8  17,4  24,0 a 

LV238 52,7  35,0  31,1  2,5  30,3 a 

Controle 6,0  10,9  12,8  1,5  7,8 b 

Média 28,2 A 32,4 A 29,1 A 9,6 B     

*Médias originais seguidas pela mesma letra minúscula e maiúscula pertencem ao mesmo 

grupo pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

A cultivar BRS Esplendor apresentou a menor porcentagem de grãos manchados, 

embora o grão seja preto foi possível observar manchas de coloração arroxeadas (FIGURA 

2A). Esses resultados confirmam a resistência dessa cultivar a diferentes isolados de C. 

lindemuthianum. Costa et al. (2017) verificaram que esta cultivar possui vários genes de 

resistência a diferentes isolados da raça 65, inclusive aos isolados LV134 e LV238, sendo que 

neste caso a resistência a cada um desses isolados é condicionada por genes duplicados, sendo 

que o alelo dominante confere a resistência. 

Os isolados 13-1A1, 13-2A, 19-1A e LV238 causaram maior porcentagem de 

sementes manchadas na maioria das cultivares, como pode ser observado nas Figuras 1, 2, 4 e 

5, respectivamente. Dias et al. (2017) avaliou a virulência desses isolados na cultivar Pérola e 

observou quetodosos isolados se apresentaram virulentos, sendo os que amplificaram para o 

primer de C. lindemuthianum causaram maior severidade nas plantasdo que os isolados de 

Colletotrichum spp. O isolado LV134 foi menos virulento no presente trabalho pois, foi 

observadamenor porcentagem de sementes com manchas nas cultivares inoculadas com este 

isolado e também, as médias não diferiram estatisticamente do controle (TABELA3). 

Os resultados obtidos no presente trabalho confirmam a viabilidade da inoculação em 

vagens de feijoeiro. No entanto, sugere-se que novos experimentos devam ser conduzidos 

para uma avaliação criteriosa da transmissibilidade de C. lindemuthianum em sementes de 

feijoeiro, visando detectar a presença do fungo e os sintomas nas plântulas obtidas das 

sementes infectadas por meio da metodologia avaliada no presente trabalho. 
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5 CONCLUSÃO 

- A metodologia de inoculação em vagens de feijoeiro é viável para a obtenção de sementes 

infectadas com isolados de Colletotrichum.  

- A cultivar BRS Esplendor apresentou maior nível de resistência aos cinco isolados de 

Colletotrichum avaliados. 
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